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e momentos que antecedem a competição 
Stress situations in youth swimming: coaches’ and parents’ attitudes, competitive environment 
and the moments preceding the competition
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Resumo: A proposta do presente estudo foi identificar, algumas das situações geradoras de 
stress na natação infanto-juvenil com ênfase nas atitudes dos pais e técnicos durante treinamen-
tos e competições, meio competitivo e momentos que antecedem à competição. Foram entre-
vistados 216 nadadores (101 meninas e 115 meninos) com idades entre 7 e 12 anos, durante 
a realização de três competições. Os participantes responderam quatro questões referentes 
a  situações percebidas pelo grupo como estressantes, envolvendo aspectos comportamentais 
dos técnicos e dos pais durante treinamentos e competições, e situações psicológicas mais 
freqüentes relacionadas ao ambiente competitivo e aos momentos que antecedem as disputas. 
Os resultados revelaram diferentes situações consideradas estressantes pelos jovens: (a) foram 
identificadas 36 situações referentes a estados psicológicos envolvendo o ambiente competitivo; 
(b) aspectos comportamentais relativos aos técnicos (39 durante os treinamentos e 37 durante 
as competições); (c) aspectos comportamentais relativos aos pais (33 durante os treinamentos 
e 49 durante as competições); (d) 62 sensações físicas (psicossomáticas) como: dor de barriga, 
frio na barriga e outros, bem como estados psicológicos como: medo, ansiedade e outros, nos 
momentos precedentes às disputas. O estudo mostrou que as atitudes dos técnicos e dos pais, o 
ambiente competitivo e os momentos precedentes às disputas foram fontes geradoras de stress 
com possível interferência negativa no desempenho técnico dos jovens nadadores.
Palavras-chave: stress competitivo, natação, atitudes de pais e técnicos

BARROS, J.C.T.S.; DE ROSE Jr.; D. Stress situations in youth swimming: coaches’ and parents’ 
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Abstract: The purpose of the present study was to identify some of the stressful situations in 
youth swimming with emphasis in coaches’ and parents’ attitudes during practices and com-
petitions, competitive environment and the moments just before the competition. The study 
was made with 216 swimmers (101 girls and 115 boys) with age ranging from 7 to 12 years 
old, during three competitions. They answered four questions related to coaches and parents 
behavioral aspects during practices and competitions and the psychological situations present 
at competitive environment  and the moments just before the competition. The results revealed 
different stressful situations: (a) psychological states involving the competitive environment 
– 36; (b) coaches’ behavior – 39 during practices and 37 during competition; (c) parents´ 
behavior – 33 during practices and 49 during competition and (d) physical feelings and psy-
chological states just before the competition – 62. The study showed that coaches’ and parents’ 
behavior, the competitive environment and the moments preceding the competition were 
perceived as a great source of stress that, probably, will influence the technical performance of 
the young athletes.
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Introdução
O contexto social que influencia a par-

ticipação infantil no esporte é formado pela 
tríade: criança, técnico e ambiente familiar 
(pais). Algumas modalidades esportivas 
permitem que crianças iniciem as atividades 
competitivas ainda muito novas. Ginástica 
olímpica, judô, caratê, futebol e natação são 
alguns dos esportes nos quais encontramos 
crianças a partir dos cinco ou seis anos, já 
participando em competições formais com 
regras oficiais.8,23

Na natação, a precocidade é facilitada 
pelo meio aquático e por certa simplicidade 
do gesto cíclico que implica no deslocamento 
do praticante. Suas características permitem 
aos iniciantes atravessarem a piscina, logo no 
início do aprendizado das primeiras braçadas. 
Essa precocidade pode induzir à aplicação de 
modelos equivocados de iniciação competiti-
va, seja na sua preparação ou nos moldes de 
competições utilizados que, ao priorizarem 
o desempenho voltado tão somente para os 
resultados, restringem o desenvolvimento 
pleno da criança.

A iniciação esportiva, que também su-
bentende treinamentos e competições, tem 
por objetivo a formação na qual vivências e 
experiências adequadas, através de programas 
de preparação e competições bem organiza-
das e menos formais, propiciarão situações 
de sucesso e insucesso, embasando valores 
necessários a qualquer indivíduo ao longo 
da vida 1.

Exigir atitudes competitivas de crianças 
que ainda estão formando suas capacidades 
psíquicas necessárias à essas atividades es-
portivas e à compreensão do meio cultural 
onde estão inseridas é, no mínimo, correr 
certos riscos que poderão conduzir esses 
iniciantes à desistência precoce da prática 
desportiva 8,9.

Exigências como: submissão às regras dos 
adultos, aprendizagem acelerada, preparação 
em curto prazo, seleção dos melhores, treinos 
intensos, repetições exaustivas das tarefas, re-
dução das iniciativas individuais e a  imitação 
rígida dos rituais dos adultos caracterizam-se 
como atitudes potencialmente causadoras de 
stress para crianças esportistas10, 18.

Evidencia-se, em muitas ocasiões, uma 
cobrança exacerbada nas competições infan-
tis que conduzem à utilização de programas 

esportivos em total descompasso ao período 
ontogenético dos iniciantes. São exigidos 
resultados e atitudes comportamentais, 
em treinamentos e em competições muito 
além das possibilidades dos jovens atletas. 
Crianças, pais e também técnicos quando 
não conseguem lidar com a não melhora 
dos desempenhos esportivos, passam a ter 
uma relação conflituosa com o esporte com-
petitivo, onde o ambiente, então prazeroso, 
assume uma configuração caracterizada por 
um alto nível de stress e ansiedade. Muitos 
praticantes podem abandonar a competição 
formal, devido a fatores técnicos limitantes 
desde a formação. Nesse contexto tanto a 
família, quanto o técnico poderão se tornar 
fontes de stress, dependendo de seu com-
portamento em relação ao jovem atleta, que 
procura uma afirmação esportiva e necessita 
de todo o apoio 2,10, 12.

Alguns estudos têm demonstrado que a 
expectativa da família pode ser a fonte inicial 
de pressão e stress, interferindo na participa-
ção esportiva das crianças 3, 24, 28.

Os estudos de Power & Woogler21 de-
monstram uma relação interessante entre 
a expectativa dos pais e o entusiasmo das 
crianças pela natação. Ficou demonstrado 
que as extremas expectativas (altas e baixas) 
dos pais estavam associadas com um menor 
entusiasmo das crianças em relação à ativi-
dade, enquanto que um nível intermediário 
de expectativa estava associada aos mais altos 
níveis de entusiasmo das crianças para com 
aquela modalidade.

Um ambiente saudável somente é con-
seguido quando as figuras representativas 
para a criança, focalizam suas atenções nos 
aspectos positivos da socialização que a práti-
ca esportiva pode oferecer e não somente nas 
performances que ela possa estar alcançando. 
Outras áreas de pesquisas sobre a influência 
da família têm focado a importância do mo-
delo parental para as aquisições de valores 
positivos, atitudes e comportamentos para 
com o esporte e à atividade física 3, 5.

As vivências esportivas em uma fase 
precoce do desenvolvimento podem trazer 
benefícios, porém existem períodos matura-
cionais ideais para determinadas experiências 
onde o indivíduo estará mais preparado. Esta 
prontidão adequar-se-á melhor às vivências, 
permitindo maiores e melhores benefícios. As 
experiências servirão como blocos de constru-
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ção para futuros empreendimentos nos planos 
físicos e psicológicos do jovem 16, 27, 29.

Os técnicos surgem no esporte como 
agentes transformadores uma vez que, ao 
aplicarem seus programas de treinamento, 
estarão interferindo e procedendo transfor-
mações funcionais e comportamentais nos 
jovens esportistas.	 O autocontrole do téc-
nico constitui-se em uma postura desportiva 
desejável, pois o mesmo está no centro das 
decisões, muitas das quais, tomadas em mo-
mentos de alta tensão. Deve o técnico, portan-
to, permanecer calmo frente às tais situações 
que caracterizam o ambiente esportivo. Muito 
embora os técnicos se sintam livres para 
expressarem suas ansiedades eles são mais 
severos, menos sensíveis e intolerantes para 
com as ansiedades dos seus atletas. Técnicos 
muito ansiosos tendem a não perceber as 
flutuações dos sentimentos dos seus atletas, 
durante eventos esportivos tornando-se fon-
tes potencialmente causadoras de stress nos 
atletas6, 11, 13, 19.

Reconhecendo a importância da com-
petição no processo de formação de jovens 
esportistas e as conseqüências de um processo 
esportivo mal encaminhado,  este estudo teve 
como objetivo identificar quais atitudes de 
pais e técnicos são percebidas como gera-
doras de stress em treino e em competição 
e também identificar as mesmas situações 
em função do ambiente competitivo e dos 
momentos que antecedem uma competição.

Metodologia
Amostra

216 jovens praticantes de natação, na 
faixa etária de 7 a 12 anos (101 meninas e 
115 meninos) não-federados, com tempo 
de práticas variando de um a quatro anos e 
treinando cinco vezes por semana. Os jovens 
competiam em provas de 50 e 100 metros, 
nos quatro estilos oficiais da natação com-

petitiva, conforme as faixas etárias: (a) 7 e 8 
anos, provas de 50 metros; (b) 9, 10, 11 e 12 
anos, provas de 50 e 100 metros.

Instrumento

Foi utilizado um questionário com 
questões abertas, especialmente elaborado 
para o presente estudo. O questionário foi 
respondido pelos jovens no decorrer de 
competições realizadas na cidade de Santos 
(SP). Essas questões foram selecionadas a 
partir do objetivo de quantificar, num grupo 
de crianças nadadoras, quais os aspectos 
eram considerados e sentidos com maior 
intensidade como geradores de desconforto, 
físico, tensão e nervosismo, caracterizados, 
portanto, como fontes de stress:

1.	 Quando você compete, o que o (a) 
deixa mais nervoso (a)/tenso (a)?

2.	 Quais atitudes do seu Técnico o (a) 
deixam mais nervoso (a)/tenso (a)?   
(a) Nos treinos (b) Nas competições

3.  Quais atitudes dos seus Pais o (a) 
deixam mais nervoso (a)/tenso (a)? (a) 
Nos treinos	 (b) Nas competições

4.  Momentos antes da sua prova o que 
você sente?

Análise dos dados

As respostas de cada questão foram trans-
critas obedecendo-se a originalidade da escri-
ta dos participantes, objetivando preservar os 
conteúdos expressos na forma mais autêntica 
possível. Essas respostas foram quantificadas 
e apresentadas na forma absoluta e percen-
tual, com o número de recorrências (número 
de respostas) para cada situação identificada 
pelos atletas.

Resultados
A tabela 1 apresenta uma visão geral do 

número de situações, porcentagens e número 
de respostas para cada uma das questões.

Tabela 1 – Apresentação geral das Situações, Porcentagens e no. de respostas

Questões Situações % No. de respostas %
Questão 1 36 14,1 167 19,9

Questão 2 (a) 39 15,2 111 13,2
Questão 2 (b) 37 14,4 98 11,7
Questão 3 (a) 32 12,5 69 8,3
Questão 3 (b) 49 19,2 90 10,7

Questão 4 62 24,40 303 36,2
Totais 255 100,0 838 100,0
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Tabela 2 – Questão 1: Quando você compete o que o (a) deixa mais nervoso(a)/tenso(a?)

Situações No. de respostas %
Pensar no tempo (que deve fazer/melhorar) 23 13,8
Quando estou em cima da baliza (momento da partida) 18 10,8
Momento de ir nadar (dirigir-se para a prova) 17 10,2
Esperar no balizamento (local onde designa a baliza) 15 9,0
O público na piscina 12 7,2

Tabela 3 – Questão 2a: Quais atitudes do seu técnico que o (a) deixam mais nervoso (a)/tenso(a) 
nos treinos?

Situações No. de respostas %
Quando ele briga comigo 37 33,3
Quando ele fala que nadei mal 07 6,3
Quando ele grita comigo 06 5,4
Quando ele briga com a equipe 05 4,5
Quando ele dá algum castigo (durante o treinamento) 04 3,6

Tabela 4 – Questão 2b: Quais atitudes do seu técnico que o (a) deixam mais nervoso (a)/tenso(a) 
nas competições?

Situações No. de respostas %
O nervosismo dele 10 10,2
O jeito dele falar me deixa nervoso nas competições 08 8,2
Quando fala que fui mal 06 6,1
Quando ele grita muito nas competições 06 6,1
Quando pioro o tempo e ele me olha com cara feia 06 6,1

Tabela 5 – Questão 3a: Quais atitudes de seus pais que o (a) deixam mais nervoso (a)/tenso(a) nos 
treinos?

Situações No. de respostas %
Quando dizem que nadei mal tecnicamente 12 17,4
Quando eles me corrigem tecnicamente 05 7,3
Quando eles mandam eu nadar mais forte 04 5,8
Quando dizem que não treino forte 03 4,4
Quando dizem que tenho que prestar muita atenção 03 4,4

Tabela 6 – Questão 3b: Quais atitudes de seus pais que o (a) deixam mais nervoso (a)/tenso(a) nas 
competições?

Situações No. de respostas %
Quando a minha mãe fala que eu poderia ter nadado melhor 08 8,9
Quando meus pais ficam nervosos na competição 06 6,7
Quando nado mal e pioro o tempo e percebo o nervosismo deles 06 6,7
Quando eles gritam o meu nome 05 5,6
Quando eles me pressionam para que eu ganhe a prova 04 4,5

Tabela 7 – Questão 4. Momentos antes de sua prova o que você sente? 

Situações No. de respostas %
01 Fico muito nervoso 90 29,7
02 Sinto frio na barriga 36 11,9
03 Sinto dor na barriga 23 7,6
04 Sinto um pouco de medo 13 4,3
05 Sinto medo de errar 13 4,3
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Para a questão de número 1 – Quando 
você compete, o que o(a) deixa nervoso 
(a)/tenso(a)? -  houve 36 diferentes situações 
identificadas pelos jovens como fatores de 
stress, com 167 respostas, o que correspon-
deu a 14,16% do total das situações descritas. 
As cinco manifestações mais citadas pelos 
jovens atletas são demonstradas na tabela 2.

Nas tabelas 3 e 4 são demonstradas as 
cinco atitudes mais freqüentes em treinamen-
to e competições (respectivamente) que são 
entendidas como causadoras de stress pelos 
jovens atletas:

Quanto ao comportamento dos pais, 
os atletas têm opinião muito parecida à 
expressada em relação aos técnicos. Foram 
identificados 81 tipos diferentes de atitudes, 
entendidas como causadoras de stress (32 
em treinamentos e 49 em competições) com 
159 respostas (69 e 90, respectivamente). 
As tabelas 5 e 6 demonstram as 5 situações 
mais citadas.

Na tabela 7 são demonstradas as cinco 
situações de stress mais citadas pelos atletas 
nos momentos que antecedem as provas.

Nesta questão foram detectadas 62 si-
tuações, representando 24,4% do total das 
situações descritas, registrando 303 recor-
rências. A expressão: “Fico muito nervoso”, 
citada por 90 atletas, demonstra o estado 
psicológico daquele grupo, nos momentos 
de espera para a atuação. 

Discussão
A competição sugere uma série de atitu-

des e comportamentos de todos os envolvidos 
no seu contexto. Ela pode gerar, por todos os 
componentes envolvidos, um nível de stress 
elevado 8, 9, 22. 

Estudos demonstram que atletas de dife-
rentes modalidades esportivas, níveis e faixas 
etárias destacaram a competição como uma 
situação causadora de stress e a quantidade de 
stress absorvida pelos atletas parece resultar 
da interpretação da situação e da capacidade 
do mesmo em lidar com ela. Essas interpre-
tações podem gerar distorções psicológicas e 
uma grande perda de energia 11, 13, 15, 22, 25.

As interpretações dependem das carac-
terísticas individuais e também das especi-
ficidades das modalidades esportivas. Por 
exemplo, na natação, o tempo é o registro 

do desempenho nas provas e pensar na sua 
melhora ou na obtenção de um tempo compa-
tível com os níveis de expectativa dos atletas e 
das pessoas que fazem parte de seu ambiente 
esportivo pode ser um fator causador de stress 
para maioria dos jovens atletas. O fato de ter 
sido a situação mais apontada pelas respostas 
dos atletas, conforme a tabela 2, confirma 
essa preocupação. Essa preocupação tende 
a antecipar conseqüências negativas, através 
de pensamentos e ações, e é chamado de 
“stress antecipatório” 4, que pode influenciar 
negativamente no desempenho.

Na questão de número 2, sobre as atitudes 
dos técnicos durante os treinamentos e com-
petições que geram maior stress nos jovens 
atletas, foram identificadas 76 situações (39 
em treinamentos e 37 nas competições) com 
209 recorrências (111 em treinamentos e 98 
em competições).

As atitudes de um técnico representam 
um fator importante nas relações com seus 
atletas. No caso de situações de conflito, o 
técnico pode provocar um nível de stress 
prejudicial ao desempenho dos nadadores. A 
forma como ele se dirige, fala, gesticula ou, 
simplesmente, olha para o atleta pode ser in-
terpretada negativamente por este, conforme 
ficou demonstrado pelas tabelas 3 e 4. 

Estudos desenvolvidos com atletas infan-
to-juvenis brasileiros de modalidades coleti-
vas confirmaram esses resultados, apontando 
o técnico como uma fonte de stress, através 
de seus gritos, críticas inadequadas, punições, 
injustiças entre outras  situações 11, 13.

Técnicos e atletas necessitam se conhecer, 
uma vez que a cooperação mútua constitui-se 
na base psicológica da individualização do 
treino. Cabe ao técnico a responsabilidade 
de dar início a esse processo devido às suas 
funções e, igualmente, à sua suposta maior 
maturidade, experiência e formação, mos-
trando autocontrole e não aumentando o 
stress dos praticantes 7, 17, 26. 

Os pais, da mesma forma que os técnicos, 
podem provocar stress nos jovens atletas, por 
meio dos seus comportamentos, conforme 
demonstrado nas tabelas 5 e 6.

O papel da família no desenvolvimento 
esportivo da criança é um fenômeno comple-
xo tendo em vista a diversidade do contexto 
familiar. Fica evidente, entretanto, que muito 
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da comunicação não verbal (expressões 
e gestos) podem ser interpretados como 
estímulo estressante pela criança, durante 
suas participações esportivas. O ambiente 
familiar é uma importante variável que afe-
tará o desenvolvimento do talento de muitos 
domínios, incluindo o esportivo14.

O stress quando em nível elevado, pode 
interferir e gerar descontrole nas ações, 
principalmente quando existem pressões 
externas. As figuras parentais exercem fortes 
influências sobre as crianças esportistas, 
ficando, portanto, todas as atitudes compor-
tamentais daqueles entes, sob interpretação 
psicológica dos praticantes20.

Um número considerável de trabalhos 
tem relatado a importância do suporte da 
família para as crianças envolvidas em ati-
vidades esportivas. Entretanto, observa que 
poucos autores têm dedicado atenção para o 
estudo total da dinâmica familiar e como essa 
dinâmica afeta a participação das crianças no 
esporte, conforme afirma Côté 5.

A questão de número 4 teve como ob-
jetivo quantificar as sensações emocionais, 
momentos antes dos nadadores disputarem 
suas provas. Os resultados obtidos encontram 
similaridade em estudos realizados com jo-
vens esportistas brasileiros de diferentes mo-
dalidades esportivas como atletismo, basque-
tebol, futebol, ginástica olímpica, handebol, 
natação, nado sincronizado e tênis 10, 12. 

A natação, especificamente, possui aspec-
tos técnicos organizacionais que envolvem 
o nadador momentos antes da sua disputa. 
O primeiro deles, ocorre quando o atleta 
aguarda no local destinado ao balizamento, 
denominado de “banco de espera”. Naquele 
local, o atleta é informado sobre a série e 
raia onde irá atuar. O tempo de espera varia, 
dependendo do nível técnico da competição e 
da distância da prova a ser disputada. Os na-
dadores podem aguardar 30 minutos ou mais, 
dependendo do número de participantes na 
prova. O segundo momento ocorre quando o 
nadador se direciona para o bloco de partida 
e espera pelo comando do Árbitro Geral para 
subir e preparar-se para a saída. Dependendo 
do nível técnico da competição, o tempo de 
espera pode chegar a 5 minutos. O terceiro 
momento é o da saída. Após o comando 
do Árbitro de Partida, o nadador sobre no 
bloco de partida e se posicional aguardando 

o sinal da largada. Esse momento, em média 
consome 15 segundos e o nível de stress dos 
nadadores tende a ser maior devido a pecu-
liaridade das situações descritas. 

Conclusão
A competição esportiva, em qualquer 

nível, apresenta o stress como um fator 
endêmico. O indivíduo, dependendo da 
experiência adquirida, das características 
pessoais, das habilidades e dos seus fatores 
de personalidade, pode determinar estra-
tégias para enfrentar com êxito situações 
provocadoras de stress. A interação entre as 
demandas do meio e os recursos pessoais para 
lidar com as situações estressantes, requerem 
do indivíduo uma permanente e contínua 
adaptação, onde as experiências devem ser 
compatíveis com a estrutura psicológica do 
praticante. As avaliações cognitivas desses 
estímulos darão o significado, cujas respostas 
podem ser apresentadas no nível: somático, 
fisiológico, emocional, cognitivo ou mesmo 
nas relações sociais 8, 9, 10.

Este estudo possibilitou, após análise 
qualitativa, uma abordagem mais abrangente 
sobre o assunto em questão. O contexto so-
cial formado pela família, técnico e o jovem 
atleta, exerce forte influência na participação 
desses jovens. 

A literatura mostra que, independen-
temente do nível de experiência, desenvol-
vimento técnico e modalidade esportiva, a 
competição constitui-se, em certos momen-
tos, como fonte altamente geradora de stress. 
Os adultos, como parte integrante dessa ati-
vidade, portanto, também têm sua parcela de 
contribuição na consolidação desse quadro.

Embora existam poucos estudos sobre a 
interpretação do jovem esportista com rela-
ção aos aspectos comportamentais dos pais 
e dos técnicos no ambiente competitivo e no 
ambiente dos treinamentos, fica evidente que 
essas figuras em questão podem interferir ne-
gativamente no desempenho esportivo, quan-
do a comunicação seja ela gestual, expressiva 
ou verbalizada, é interpretada pelos jovens 
esportistas como comportamentos com altos 
níveis de ansiedade. Essas atitudes, somadas 
às situações ambientais competitivas, geram 
um nível de stress que podem ser prejudicial 
aos pequenos nadadores.
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